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VALOR NUTRITIVO DA CARNE DE BÚFALOS KURRAH

Cristo Nazar~ Barbosa do Nascimento'luiz Octávio Danin de Moura Carvalh02
Wilson Carvalho Barbosa3

RESUMO: Amostras de fi lé de onze machos bubal inos Murrah engor-
dados em pastagem cultivada de quicuio-da-amazõnia (Brachiaria
humidicola), com idade média de cerca de dois anos e meio, fo-
ram usadas para obtenção do valor nutritivo da carne. Para
isso, foram determinados os teores de água. matéria ·seca, pro-
tefna, gordura e minerais, que exibiram, respectivamente, valo-
res percentuais médios de 76,23 t 0,11 (C.V. = 0,48X), 23,77 t
0,11<C.V. = 1,53X), 20,69 t 0,11 (C.V. = 1,69X), 1,98 t 0,12
(C.V. = 20,75X) e 1,10 t 0,01 (C.V. = 2,75X). Essas percenta-
gens médias estão situadas dentro das amplitudes de médias des'
sas caracterfsticas para bovinos e bubalinos da raça Mediterrâ·
neo, encontradas na literatura consultada. Por outro lado, exi-
bem semelhança àquelas obtidas por outros autores para carnes
magras de bovinos e bubalinos Mediterrâneo. Os resultados per-
mitem afirmar que a carne de búfalo Murrah pode ser comercia-
lizada junto com as outras duas, sem redução de preço quanto ao
valor nutritivo.
Termos para indexação: bubal inos, Murrah, carne, nutrientes,
composição qufmica, matéria seca, proteína, gordura, minerais.

'Eng.-Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66017-970. Belém, PA.
2Eng.-Agr. EMBRAPA-CPATU.
3Quím.-lnd. M.Sc. EMBRAPA-CPATU.



HUTRITIVE VALUE OF KURRAB WATER BUFFALO KEAT
ABSTRACT:Saq:>les of fi let frem eleven M~rrah water buffalo
males fattened on cultivated pasture of Brachiaria hunidicola
grass, averaging 2.5 years old, were used for obtaining the
nutri tive value of the meat. For this purpose, the percentages
of water, dry matter, protein, fat and minerals were
determined, showing, respectively, mean values of 76.23 t 0.11
(CV = 0.48%), 23.n t 0.11 (CV = 1.53%), 20.69 t 0.11 (CV =
1.69%), 1.98 t 0.12 (CV = 20.75%) and 1.10 t 0.01 (CV = 2.75%).
These percentages lay within the ranges of means for the
considered characteristics, in bovines and water buffaloes of
Mediterranean breed. The average values in this study showed
s imi lari ty to those found by other authors for lean meat of
bovines and Mediterranean water buffaloes. Frem these results,
it was concluded that Murrah buffalo meat can be corrmercial ized
together with bovine and Mediterranean water buffalo meats,
without price reduction as to nutri tive value.

Index terms: water buffaloes, Murrah, meat, nutrients, chemical
composition, dry matter, protein, fat, minerals.

INTRODUÇÃO

A principal finalidade da criação de búfalos
no Brasil é a produção de carne. Trabalhos têm exibido
a superioridade de ganho de peso de bubalinos em re-
lação a bovinos, em pastagem e confinamento.

Nascimento & Lourenço Junior (1979) mostraram
índices de produtividade comparativos entre búfalos e
bovinos em pastagem. Os búfalos atingiram de 300 a 400
kg de peso vivo entre dois e três anos de idade, en-
quanto que os bovinos alcançaram de 300 a 350 kg, entre
três anos e meio e cinco anos.

Nascimento et alo (1981) apresentaram dados
de peso, aos dois anos de idade, de búfalos Mediterrâ-
neo, Carabao, Jafarabadi e bovinos Canchim e Nelore, em
pastagem nativa, respectivamente, de 369, 323, 308, 282
e 265 kg.
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santiago (1971) afirmou, com baae : em provas
de ganho de peso de machos bubalinos e zebuinos, em
confinamento, que os primeiros evidenciaram superiori-
dade de 30% em ganho de peso no tocante aos zebuinos.

Além disso, outras informações reveladoras,
sem comparação com bovinos, da capacidade de produção
de carne em bubalinos são encontradas. Nascimento &
Lourenço Junior (1979) concluiram que búfalos podem
atingir 450 kg de peso vivo com um ano e meio de idade
em pastagem. Em Búfalos... (1974), foi evidenciado o
resultado de prova de ganho de peso de bubalinos, em
confinamento, com amplitude de ganhos de peso diârios
variando de 1,014 a 1,457 kg.

Dentre as raças bubalinas criadas para a pro-
dução de carne n9 Brasil, cita-se a Murrah, considerada
excelente produtora de leite. Estudos realizados com
Murrah no Brasil exibem o elevado desempenho em produ-
ção de carne em pastagem.

Lourenço Junior et aã , ·(1987), recriando e
engordando machos Murrah em pastagem cultivada de terra
inundâvel, encontraram média de ganho de peso diârio de
até 772 g. Nascimento et aI. (1992), estudando ganho de
peso de machos bubalinos Murrah em pastagem cultivada
de terra firme, obtiveram ganhos de peso diârios de 779
e 650 g, respectivamente, com suplementos minerais con-
tendo farinha de ossos autoclavados e fosfato bicâlci-
co.

Essas informações revelam que os búfalos,
particularmente. os animais Murrah, possuem excelente
potencial para produção de carne. Por outro lado, Nas- r

cimento et alo (1978) revelaram que não hâ diferença
significativa em sabor entre as carnes bubalina e bo-
vina, tanto cozidas quanto assadas.

No entanto, a. literatura disponivel não re-
gistra informações sobre o valor nutritivo da carne bu-
balina no Brasil. As poucas informações existentes são
de estudos em búfalos Mediterrâneo, realizados e pu-
blicados no, estrangeiro, como os de Polihronov (1974),
Cosentino et alo (1976) e Barone et alo (1982).
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aa, dessa maneira, necessidade de se obterem
informações sobre o valor nutritivo da carne bubalina
brasileira, através da determinação da composição qui-
mica desse produto.

Portanto, este trabalho objetiva estimar o
valor nutritivo da carne de búfalos Murrah, pela deter-
minação dos teores de água, matéria seca, proteina bru-
ta,gordura e minerais.

MATERIAL E MÉTODOS
o trabalho foi realizado na sede do Centro de

Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental-CPATU, lo-
calizada em Belém, PA. As coordenadas geográficas são
1028' de latitude sul e 48027' de longitude oeste de
Greenwich.

o clima local, segundo a classificação de
Kõppen, é do tipo Afi (Bastos, 1982). A média do total
p1uviométrico anual é de cerca de 2.870 mm, com periodo
mais chuvoso, de dezembro a maio , e menos chuvoso, de
junho a novembro (Bastos et alo 1986). Os valores mé-
dios anuais de temperatura, umidade relativa do ar e de
insolação são, respectivamente, em torno de 26°C, 85% e
2.400 horas por ano (Boletim•••, 1984).

Foram abatidos onze machos bubalinos Murrah
com média de peso vivo de 464,9 kg e idade de aproxima-
damente dois anos e meio (28,5 a 31,0 meses), engorda-
dos em pastagem cultivada de quicuio-da-amazônia (Bra-
chiaria humidicola), em área de terra firme, de Latos-
solo Amarelo, fase pedregosa I, textura argilosa.

De cada animal foi retirada amostra de filé,
através de corte transversal do músculo, numa largura
de cerca de 5 cm. Foi removida toda a gordura externa
de cada amostra. O material coletado foi enviado ao en-
tão Laborat6rio de Bioquimica e Tecnologia (atual Labo-
rat6rio de Agroindústria) do CPATU para determinação da
composição química. Foram determinados os seguintes
teores do conteúdo da carne: âgua, .matéria seca, pro-
teina bruta, gordura e minerais.
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o teor de matéria seca foi obtido pela seca-
gem do material em estufa elétrica, ã temperatura de
1050C, até peso constante. O teor de água foi encon-
trado pela diferença entre os pesos antes e depois da
secagem.

O conteúdo protéico foi determinado pelo pro-
cesso de Kjeldhal modificado, usando-se ácido b6rico no
recebimento .dódestilado amoniaca1. Multiplicou-se o
teor de nitrogênio por 6,25 para transformação em pro-
teina.

O conteúdo de
tração desse nutriente,
aparelho Soxhlet.

O teor de minerais foi determinado por calci-
nação do material, em mufla elétrica, a 5500C, por duas
horas.

Foram determinados o erro padrão da média e o
coeficiente de variação (C.V.), em cada parãmetro estu-
dado, para verificação, respectivamente, da precisão da
estimativa da média e da pesqu~sa (Gomes, 1966).

gordura foi obtido pela ex-
utilizando éter etilico, em

RBSULTADOS B DzscussAo
Na Tabela 1 são apresentados os teores de

água e matéria seca da carne de búfalos Murrah. Ob-
serva-se que as médias de água e matéria seca da carne
foram, respectivamente, 76,23 ± 0,11 e 23,77 ± 0,11% .

. :.-

Os teores de água e matér ia :.9.écada carne bo-
vina, obtidos nos estudos de Kadiisky .& 'Zaharlev
(1952), Polihronov (1974), Cosentino et a1.-;(19,':6),'Ba-
rone et alo (1982) e Girolamiet aI. (1975), re",elaram,
respectivamente, amplitudes de 68,80 a 77,60% e 31,20 a
22,40%. Os valores médios enpontrados nesta pesquisa
estão situados dentro dessas amplitudes.

Os trabalhos de Kadiisky & Zahariev (1952),
Kurbanov (1961), Ferrara et a1'., em Cockrill (1974),
Polihronov (1974), Cosentino et alo (1976), Barone et
alo (1982) e Girolami et aI. (1975), com carne de búfa-
los da raça Mediterrâneo, mostraram amplitudes de 64,10
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a 77,70% de âgua e de 35,90 a 22,30% de matéria seca.
Também, neste caso, as médias obtidas nesta pesquisa
estão situadas dentro das amplitudes mostradas para a
raça Mediterrâneo.

TABELA 1. Percentagens de âgua e matéria seca da carne
de búfalos Murrah, engordados em pastagem de
quicuio-da-amazônia.

Amostra* Água**
(% )

Matéria seca***
(%)

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
Média (erro padrão)

75,54
76,03
75,86
76,72
76,27
76,22
76,39
75,93
76,68
76,28
76,56
76,23 (± 0,11)

24,46
23,97
24,14
23,28
23,73
23,78
23,61
24,07
23,32
23,72
23,44
23,77 (± 0,11)

*Amostra de carne retirada de um filé de cada animal.
**C.V. = O,48X.
***c.v. = ',53X.

Essa considerável variação em matéria seca
para bovinos e bubalinos'da ralla Mediterrãneo diz res-
peito, notadamente, ao estado de, ad'iposidade maior ou
menor da carne. Quando, no entanto; se comparam os teo-
res de âgua (76,23%) e matéria seca (23,77%) da carne
magra, obtidos neste estudo, com aqueLes determinados
também com a carne magra em bovinos','por Cosentino et
alo (1976) e Barone et alo (1982), respectivamente, de
76,25 e 77,10% de âgua e ~e 23,75 e2a,90%~4e matéria
seca, verifica-se que 'os valores ~nc~'nt~a,d,~à'nos três
trabalhos estão muito próximos entre "si~'S~;nelhante re-
sultado ocorre quando as percentagens médias de água e
matéria seca deste estudo são comparada,s,qorri_:,;a~e~as
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obtidas também em carne magra de búfalos da raça Medi-
terrâneo, por Kurbanov (1961), respectivamente, de
73,35 e 26,65%.

A Tabela 2 mostra os conteúdos de proteína da
carne de búfalos Murrah. A média de percentagem de pro-
teína encontrada foi de 20,69 ± 0,11.

TABELA 2. Percentagens de proteína da carne de búfalos
Murrah, engordados em pastagem de quicuio-da-
-amazônia.

Amostra* Proteína**
(%)

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

Média (erro padrão)

20,88
20,92
20,50
20,79
20,69
20,99
21,01
20,85
19,93
20,88
20,18
20,69 (± 0,11)

*Amostra de carne retirada de um filé de cada animal.
**C.V. = 1,69%.

o valor médio protéico desta pesquisa está
situado dentro da amplitude de médias de 19,37 a
22,30%, citadas por Kadiiski & Zahariev (1952),
Girolami et alo (1975), Barone et alo (1982), Cosentino
et alo (1976) e Polihronov (1974), trabalhando com
bovinos. Desses estudos, os de Girolami et ale (1975) e
Barone et alo (1982), com carne magra, exibiram teores
de proteína, respectivamente, de 20,30 e 20,50%, muito
pr6ximos do teor médio deste estudo.
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Por outro lado, o conteúdo médio de proteina
desta pesquisa está situado dentro da amplitude de mé-
dias de 17,67 a 22,40%, encontradas por vários autores,
estudando búfalos Mediterrâneo (Kadiisky & Zahariev,
1952; Ferrara et al., em cockrill, 1974; Girolami et
alo 1975; Barone et alo 1982; Polihronov, 1974; Cosen-
tino et alo 1976; Kurbanov, 1961). Particularmente, o
teor médio de proteina deste estudo é muito semelhante
aos teores de 20,40; 20,60~ 20,97%, mostrados, respec-
tivamente, por Girolami et alo (1975), Barone et alo
(1982) e Polihronov (1974), avaliando carne magra de
búfalos Mediterrâneo.

As percentagens de gordura da carne de búfa-
los Murrah obtidas neste trabalho são exibidas na Tabe-
la 3. A média de percentagem de gordura foi de 1,98 ±
0,12.

TABELA 3. Percentagens de gordura da carne de búfalos
Murr'ah,engordados em pastagem de quicuio-da-
-amazônia.

Amostra* Gordura**
(%)

1
2
3
4
5
6
7
8
9

"10
11

Média (erro padrão)

2,45
1,97
2,56
1,41
1,94
1,65
1,50
2,11
2,36
1,74
2,14
1,98 (± 0,12)

*Amostra de carne retirada de 1.1I1 filé de cada animal.
**C.V. = 20,75X.

o conteúdo médio de gordura deste estudo está
situado dentro da amplitude de médias de 0,62 a 10,51%,
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apresentadas por Cosentino et al., (1976), G.irolami et
aI. (1975), Barone et aI. (1982), polihronov (1974) e
Kadiisky & Zahariev (1952), trabalhando com bovinos.
Desses estudos, os de Polihronov (1974) e Barone et aI.
(1982) revelaram, respectivamente, teores de gordura de
1,29 e 1,28%, muito semelhantes ao deste estudo.

Além disso, o conteúdo médio de gordura desta
pesquisa está situado dentro da amplitude de médias de
0,50 a 18,17%, determinadas por diversos autores, ava-
liando búfalos Mediterrâneo (Cosentino et aI. 1976; Gi-
rolami et alo 1975; Barone et al, 1982; Kurbanov, 1961;
POlihronov, 1974; Ferrara et a!., em Cockriil, 1974;
Kadiisky & Zahariev, 1952). De modo particular, o teor
médio de gordura deste trabalho está muito próximo dos
valores de 1,15 e 1,45%, obtidos, respectivamente, por
Kurbanov (1961) e PoLí.hxonov (1974), avaliando carne
magra de búfalos Mediterrãneo.

Cabe ainda ressaltar que quatro dos cinco
estudos comparativos entre carnes bubalina e bovina,
consultados ..na literatura disponivel, mostraram menor
teor de gordura para a carne bubalina (Cosentino et aI.
1976 - 0,50 vs. 0,62% -, Girolami et a!. 1975 - 0,65
vs. 0,97% -, Barone et a!. 1982 - 0,92 vs. 1,28% -,
Polihronov 1974 - 1,45 vs. 3,03% -). O único trabalho
comparativo que revelou maior teor de gordura para a
carne bubalina foi o de Kadiisky & Zahariev (1952),
exibindo valores de 18,17 vs. 10,51%. Esses resultados
parecem indicar que o maior teor de gordura da carne
bubalina só ocorre quando a comparação é feita entre
carnes gordas, que apresentam expressivo conteúdo de
gordura de cobertura, aliás, de fácil remoção. Por ou-
tro lado, também indicam que quando a carne é magra o
teor de gordura intramuscular - praticamente irremovi-
vel - é menor para búfalos, o que é uma importante van-
tagem.

Os teores da parte mineral da carne bubalina
estão contidos na Tabela 4. A média de percentagem de
minerais foi de 1,10 ± 0,01. Comparando-se a média ob-
tida com aquelas encontradas nos outros autores, traba-
lhando com bovinos, verificou-se que está dentro da am-
plitude de médias de 0,89 a 1,19% (Kadiisky & Zahariev,
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1952; Barone et alo 1982; Girolami et alo 1975;
Polihronov, 1974; Cosentino et alo 1976), sendo quase
igual aos valores de 1,12 e 1,15', obtidos, respectiva-
mente, por Barone et al.(1982) e Girolami et alo
(1975), com carne magra.

TABELA 4. Percentagens de minerais da carne de búfalos
Murrah, engordados em pastagem de quicuio-da-
-amazônia.

Amostra* Minerais**
(')

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

Média (erro padrão)

1,13
1,08
1,08
1,08
1,10
1,14
1,10
1,11
1,03
1,10
1,12
1,10 (± 0,01)

*Amostra de carne retirada de \11I filé de cada animal.
**C.v. = 2,75".

Além disso, confrontando-se a média de teor
de minerais deste estudo com aquelas encontradas por
outros autores, trabalhando com búfalos Mediterrâneo,
observou-se que estA dentro da amplitude de médias de
0,94 a 1,19' (Kadiisky & Zahariev, 1952; Kurbanov,
1961; Ferrara et alo, em Cockrill, 1974; Polihronov,
1974; Barone et alo 1982; Cosentino et alo 1976;
Girolami et alo 1975). De modo particular, a média de
conteúdo de minerais deste trabalho estA muito próxima
das médias de teor de minerais de 1,04; 1,08 e 1,14%,
determinadas, respectivamente I por Polihronov ...(1974),
Kurbanov (1961) e Ba~one et alo (1982), avaliâ~do carne
magra.
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CONCLUSÕES
A carne de búfalos Murrah é semelhante em

termos de valor nutritivo aos padrões de carnes bovina
e bubalina da raça Mediterrâneo.

Pela grande semelhança da carne de búfalos
Murrah, em qualidade nutricional, com as carnes bovina
e bubalina da raça Mediterrâneo, em termos de matéria
seca, proteína, gordura e minerais, pode ser comercia-
lizada sem distinção das duas outras carnes menciona-
das.
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